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. Tentando'definir linhas de orientação 

Encontro nacional de cientistas 

Mais de mil cientistas e 
investigadores, 
provenientes de todos os 
pontos do País, vão 
reunir-se, a partir de 
hoje, no Forum Picoas, 
para debaterem 
projectos concretos de 
investigação, analisarem 
os problemas e os 
bloqueamentos que o 
sector enfrenta e 
tentarem traçar 

estratégias e linhas de 
orientação a médio 
prazo. 
ORGANIZADO pela Junta 
de Investigação Científica e 
Tecnologia, este primeiro en- 
vontro nacional de cientistas, 
que se prolonga até ao dia 15, 
tem por objectivo produzir 
um forte impuiso mobiliza- 
dor, com reflexos na opinião 
pública e na sociedade em 
geral. 

Segundo José Mariano - 
Gugo, presidente da Junta e 
um dos principais dinamiza- 
dores destas Jornadas Naçio- 
nais de Investigação Científica 
e Tecnologia, um dos maiores 
travões ao desenvolvimento 

. Uma das metas 

dio prazo é o desenvolvimen- 
to acelerado dos recursos hu- 
manos, apontando para a du- 
plicação do número de inves- 

L 
é duplicar o 

presenta um aumento de 16 
por cento em relação ao ano 
anterior. Por outro lado, de- 
duzida a inflação, essa verba 

B; nos próxi três 
anos. 

Actual existem cerca científico tem sido a 
crónica das verbas postas à 
disposição dos investigadores, 
mas, presentemente, algo está 
à mudar. 

Mariano Gago cita como in- 
dicador positivo o facto de a 
Junta ter visto o seu orçamen- 
to multiplicado por 20 nos úl- 
timos dois anos, atingindo ac- 
túalmente o5 2,4 milhões de 
contos. 

Grupos de especialistas pre- 
Bararam para este encontro 

' uma série de propostas de 
«programas dinamizadores», 
para sectores como à biotec- 
nologia. às ciências e técnicas 
do mar, ciências e tecnologias 

de quatro mil investigadores 
em Portugal, o que dá menos 
de um investigador para mil 
elementos activos da popula- 
ção, enquanto nos países de- 
senvolvidos da CEE a relação . 
é de três a quatro por mit. * 

Embora não exísta ainda 
uma política científica defini- 
da através de uma lei-quadro 
da A bleia da República, 
a Junta propõe-se avançar e 
divamizar prioritariamente al- 
Bumas áreas, que entende se- 
rem aquelas em que Portugal 
pode alcançar melhores resul- 
tados e as que permitirão à 
comunidade científica nacio- 
nal afi se a nível j dos materiais e microel 

niva. robótica e informática. . 
Os programas contam já com 
“verbas disponíveis.— 

A astrofísica, as altas ener- 
vias, a óptica, a imunológia e 
ds ciências da terra são outras 
áreas para as quais estão em 
Preparação programas, embo- 
ta de menor dimensão, Todos 
vles integram o Programa Mo- 
bilizador da Ciência e Tecno- 
lvgia, que, depois de debatido 
nas jornadas, começará a ser 
aplicado, á 

Uma das metas que o pro- 
grama se propoe atingir a mé- 

tário. 

O optimismo de Mariano — 
Gago e o papel dinamizador 
que o Governo parece estara 
atribuir à Junta não são, con- 
tudo, unanimente aceites pela 
comunidade científica. Inves- 
s'º. A es l'º p Eg õ 

ção dos Trabalhadores Cientí- 
ficos afirmam que, na reatida- 
de, não se verífica no orça- 
mento de 1987 um reforço sig- 
nfficativo da investigação 
científica no seu conjunto, já 
3:: a despesa global prevista, 

17,4 milhões de contos, re- 

P , A preços constan- 
tes, um aumento real de qua- 
tro por cento, o que é conside- 
rado manifestamente insufi- 
ciente. 

"Neste. momento, Portugal 
investe no sector, decísivo 
para o progresso económico e 
social de qualquer país, ape- 
nas 0,4 por cento do seu Pro- 
duto Interno Bruto. Para re- 
Cuperar o atraso e aproximar- 
-se dos valores da CEE, teria 
de passar a investir 2,5 por 
cento. 

Admitindo que o PIB cres- 
Ça anualmente três por cento, 
a verba gasta com a investiga- 
ção científica teria assim de 
aumentar, à preços constan- 

. tes, 25 por cento ao ano du- 
rante a próxima década para 
se atingir em 1997 a meta de- 
sejada. O aumento de quatro 
por cento em 1987 demonstra- 
ria que existem ainda «hesj- 
tações» à nível governa- 
mental. : 

Isso mesmo se depreende 
das palavras do ministro do 
Plano, que, no debate do Or- 

' camento Geral do Estado, 
dissé que «o grande salto que 
se pode dar em termos do de- 
senvolvimento económico € 
social do país tem muito a ver 
com aquilo que se possa fazer 
Para o avanço da ciência e da 

número de investigadores até 1990 

tecnologia», mas acrescentou 
que à «manta» orçamentaf 
não é elástica e não dá para 
cobrir tudo. 

A este respeito, o bioquími-. 
co António Xavier, um dos . 
dinamizadores do encontro, 
gosta de citar Indira Gandhi, 
quando, em resposta aos que 
cr o inv nto de 

verbas enormes em projectos. 
científicos considerados ex- 
cessivamente ambiciosos para 

«um país subdesenvolvido, 
afirmava que a Índia era de- 
masiado pobre para se dar ao 
luxo de poupar na investiga- 
ção ciéntifica. 

Mariano Gago, por seu tur- . 
no; pensa que Portugal ainda 
não perdeu a corrida e que, 
face às grandes mutações tec- 
nológicas em curso, um país 
como o nosso, dispondo de 
allguma base industrial e cien- 
tífica, tem agora uma oportu- 
nidade única para alterar a 
sua posição é para apagar os 
sinais mais notórios do seu 
atraso, desde que se disponha 
a conccmrar. esforços num 

científico e lecn?vlógíco. 
A equipa da Junta espera 

que do debate do seu progra- 
ma, que ocupará um lugar de 
relevo nos cinço dias das Jor- 
nadas, saia um primeiro con- 
tributo para a dinamização,. 
Organização e d i 

“ nológico português. 
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